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O tomate (Lycopersicon esculentum
Mill.) é uma das mais importantes

hortaliças cultivadas no mundo. A Chi-
na e os Estados Unidos são os princi-
pais produtores com 25.851 t e 12.275
t, respectivamente (FAO, 2004). O Bra-
sil é o maior produtor da América Lati-
na, com aproximadamente, 3,5 milhões
de t, sendo os maiores estados produto-
res Goiás, São Paulo e Minas Gerais
(AGRIANUAL, 2005).

Maior parte das produções brasilei-
ra e chinesa é destinada ao consumo in
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natura (62% e 95%, respectivamente),
enquanto apenas 21% da produção ame-
ricana é destinada a este fim, sendo o
restante processado pelas indústrias de
alimento (FONTES; SILVA, 2002). Em
ambos os casos, há grande exigência em
relação à qualidade e aparência dos fru-
tos. Isto impõe constante atenção por
parte dos produtores devido ao grande
número pragas e doenças que ocorre
durante o ciclo da cultura, que é, por-
tanto, exigente em tratamentos
fitossanitários.

No contexto das pragas, a traça-do-
tomateiro, Tuta absoluta (Lepidoptera:
Gelechiidae), tem sido de grande impor-
tância em praticamente todas as regiões
onde o tomate é cultivado. Os danos são
caracterizados por galerias produzidas
pelas lagartas nas gemas, brotos termi-
nais, flores, inserção dos ramos e frutos
e, especialmente às folhas (SOUZA;
REIS, 1992).

O controle da traça-do-tomateiro é
baseado na aplicação intensiva de inse-
ticidas, o que tem acarretado, além do

RESUMO
Neste trabalho estudou-se a divergência genética entre acessos

de Lycopersicon spp. com relação à resistência a populações da tra-
ça-do-tomateiro, Tuta absoluta, e verificou-se a importância relati-
va dos caracteres da traça-do-tomateiro para a divergência. Foi con-
duzido experimento envolvendo quatro populações do inseto proce-
dentes de Uberlândia (MG), Viçosa (MG), Camocim de São Félix
(PE) e Santa Teresa (ES) e cinco acessos de tomateiro, ‘Santa Cla-
ra’, ‘Moneymaker’, TOM-601, PI 126445 (L. hirsutum f. typicum) e
PI 134417 (L. hirsutum f. glabratum). Foram realizados testes de
médias de Tukey e método de agrupamento de Tocher, e verificada a
importância relativa dos caracteres da traça-do-tomateiro para a di-
vergência entre acessos por meio do método de Singh. Verificou-se
a existência de variabilidade genética entre os acessos de tomateiro
quando infestados pelas populações da traça-do-tomateiro prove-
nientes das diferentes regiões do Brasil. O acesso Santa Clara foi o
mais suscetível à população de Santa Teresa. ‘Moneymaker’ e ‘TOM-
601’ foram mais resistentes às populações provenientes de Camocim
de São Félix e Santa Teresa, respectivamente. PI 126445 foi mais
resistente às populações de Santa Teresa e Viçosa. PI 134417 foi
mais resistente à população de Viçosa. ‘Moneymaker’ e TOM-601
mostraram-se boas fontes a serem utilizadas em programas de me-
lhoramento que visem à obtenção de cultivars de tomate resistentes
à traça-do-tomateiro. Os caracteres que mais contribuíram para a
divergência entre os acessos de tomateiro foram mortalidade larval,
número de pupas fêmea e número de pupas macho. Os caracteres
período larval e peso de pupas macho não podem ser eliminados em
futuras avaliações de resistência à população da traça-do-tomateiro
proveniente de Uberlândia.

Palavras-chave: Lycopersicon spp., Tuta absoluta, recursos gené-
ticos, variabilidade genética, melhoramento de plantas.

ABSTRACT
Genetic diversity among tomato accessions infested by

different tomato leaf miner populations

The genetic diversity among Lycopersicon spp. accesses was
studied, concerning the resistance to various Tuta absoluta
populations. An experiment was carried out using four populations
of the insect originally from Uberlândia, Viçosa, Camocim de São
Félix and Santa Teresa and five tomato accessions, ‘Santa Clara’,
‘Moneymaker’, TOM-601, ‘PI 126445’ (L. hirsutum f. typicum) and
‘PI 134417’ (L. hirsutum f. glabratum). Tukey mean comparing test
and Tocher grouping were accomplished and the relative importance
of T. absoluta characters to the genetic divergence among tomato
accessions was evaluated by Singh method. There was genetic
variability among tomato accessions when infested by tomato leaf
miner populations collected from different regions of Brazil. The
‘Santa Clara’ accession was most susceptible to Santa Teresa
population. ‘Moneymaker’ and ‘TOM-601’ were most resistant to
Camocim de São Félix and Santa Teresa populations, respectively.
‘PI 126445’ was most resistant to Santa Teresa and Viçosa
populations. ‘PI 134417’ was most resistance to Viçosa population.
‘Moneymaker’ and ‘TOM-601’ can be utilized in breeding programs
aiming to obtain tomato plants resistant to the tomato leaf miner.
The characteristics that most contributed to the genetic divergence
among tomato accessions were larval mortality, female pupae number
and male pupae number. The characters larval period and male pupae
weight cannot be eliminated in future resistance evaluations to the
population tomato leaf miner from Uberlândia.

Keywords: Lycopersicon spp., Tuta absoluta, genetic divergence,
genetic variability, plant breeding.
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aumento no custo de produção, a redu-
ção da população de inimigos naturais
(MELO; CAMPOS, 2000) e o apareci-
mento de populações da praga resisten-
tes aos inseticidas (SIQUEIRA et al.,
2001).

Uma alternativa para atenuar os pro-
blemas citados é a utilização da resis-
tência presente em espécies silvestres e
a incorporação desta no tomateiro cul-
tivado. Dentre estas se destacam os aces-
sos PI 134417 de L. hirsutum f.
glabratum e PI 126445 de L. hirsutum
f. typicum, os quais contêm as
metilcetonas, trideca-2-ona (2-TD) e
undeca-2-ona (2-UD), e o
sesquiterpeno-zingibereno nos exudatos
dos tricomas glandulares tipo VI das
folhas, respectivamente, que promovem
efeitos negativos na biologia e compor-
tamento da praga (RAHIMI; CARTER,
1993; THOMAZINI et al., 2001; LEI-
TE et al., 1999).

Além das espécies citadas a cultivar
Moneymaker e a linhagem TOM-601
têm se mostrado promissoras em pro-
gramas de melhoramento que visam à
obtenção de plantas de tomate resisten-
tes às pragas, por possuírem teores de
2-TD nos tricomas glandulares tipo VI
das folhas relacionados com a resistên-
cia à T. urticae (CHATZIVASILEIADIS
et al., 1999; ARAGÃO et al., 2002).

Além do conhecimento de fontes
promissoras de resistência à traça-do-
tomateiro outro fator importante no
melhoramento visando à obtenção de
cultivar resistente a este inseto, é a di-
vergência genética. Segundo Cruz e
Regazzi (1997), com base na divergên-
cia genética, pode-se selecionar, dentre
vários genitores, aquelas combinações
híbridas de maior efeito heterótico na
progênie e maior probabilidade de re-
cuperar genótipos superiores nas gera-
ções segregantes.

Vários métodos podem ser utiliza-
dos para avaliar a divergência genética
entre genitores, dentre eles os
multivariados, como os aglomerativos
(métodos hierárquico e de otimização)
baseados em medidas de dissimilaridade
(distância generalizada de Mahalanobis,
distância euclidiana e distância
euclidiana média) têm sido bastante uti-
lizados. Pesquisadores têm constatado
a viabilidade da utilização da distância

generalizada de Mahalanobis, e os mé-
todos nela baseados, como ferramenta
orientadora na escolha de genitores em
diversas culturas como milho (CRUZ et
al., 1994), feijão (MACHADO et al.,
2002), Capsicum spp. (SUDRÉ et al.,
2005) e tomate (SUINAGA et al., 2003).

Outro fator que deve ser considera-
do na seleção dos genitores é o número
de caracteres avaliados durante a sele-
ção. É necessário avaliar a importância
de cada caractere para a diversidade,
identificando-se aqueles que menos con-
tribuem, sendo recomendável o descar-
te em estudos futuros. Neste aspecto,
tem-se o método proposto por Singh
(1981) o qual divide a distância de
Mahalanobis em partes referentes a cada
variável, e o método de descarte de va-
riáveis proposto por Garcia (1998) o
qual se baseia no método de Singh
(1981) e no posterior agrupamento pelo
método de otimização de Tocher. Ou
seja, se na ausência do caráter com pou-
ca contribuição para a divergência hou-
ver alteração no agrupamento original,
tal caráter não pode ser descartado.

O objetivo deste trabalho foi estu-
dar a divergência genética entre aces-
sos de tomateiro infestados por popula-
ções de T. absoluta, provenientes de di-
ferentes regiões do Brasil, e verificar a
importância relativa dos caracteres da
traça-do-tomateiro para a divergência
genética.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado nos
meses de março e abril de 2001, em con-
dições de casa de vegetação, na Horta
da UFV, segundo esquema fatorial 4 x
5, sendo os fatores, respectivamente,
populações de Tuta absoluta e acessos
de Lycopersicon spp. As populações do
inseto foram provenientes de Uberlândia
(MG), Viçosa (MG), Camocim de São
Félix (PE) e Santa Teresa (ES), e os
acessos de tomateiro utilizados foram
‘Santa Clara’ (padrão de suscetibilidade
à traça-do-tomateiro), ‘Moneymaker’,
‘TOM-601’, ‘PI 126445’ (L. hirsutum
f. typicum) e ‘PI 134417’ (L. hirsutum
f. glabratum).

Os tratamentos foram dispostos no
delineamento inteiramente casualizado,
com três repetições. Cada parcela expe-

rimental foi constituída por um vaso de
polietileno com capacidade para quin-
ze litros de substrato contendo uma plan-
ta de tomateiro com 101 dias de idade
no início das avaliações.

Na constituição das repetições, fo-
lhas contendo larvas no segundo está-
dio de desenvolvimento, de cada popu-
lação da traça-do-tomateiro devidamen-
te identificada, foram coletadas das cria-
ções em laboratório da UFV, deposita-
das em bandejas e levadas até a horta
da UFV.

A infestação das plantas foi feita
depositando-se dez larvas de T. absolu-
ta em duas folhas totalmente expandi-
das (cinco larvas por folha) do terço
superior de cada uma das plantas a se-
rem avaliadas. A seguir as folhas foram
envolvidas por sacolas de organza de 20
x 28 cm.

Uma semana após a infestação ini-
ciaram-se as seguintes avaliações: nú-
mero de minas grandes (comprimento
≥ 0,5cm), número de minas pequenas
(comprimento < 0,5cm), mortalidade
larval em porcentagem e período larval
em dias (2º ao 4º estádio de desenvolvi-
mento), as quais foram realizadas duas
vezes por semana até a fase de pupação.
Após a pupação, foram avaliados o sexo,
por meio da avaliação da porção termi-
nal do abdome pupal (COELHO;
FRANÇA, 1987), a razão sexual [nú-
mero de pupas fêmea/(número de pupas
fêmea + número de pupas macho)] e os
pesos das pupas fêmea e macho em mi-
ligramas.

Os caracteres avaliados foram ini-
cialmente submetidos a análises gráfi-
cas dos resíduos, para testar a normali-
dade e homogeneidade das variâncias.
A confirmação da normalidade foi feita
por meio dos testes de Shapiro-Wilk e
Kolmogorov-Smirnov (P<0,05), en-
quanto que para homogeneidade foi usa-
do o teste de Bartllet (P<0,05) (STEEL
et al., 1997). Estas análises foram reali-
zadas com o auxílio do programa esta-
tístico SAS.

Foi realizada análise de variância (a
= 5%) e análises univariada (teste de
comparação de médias de Tukey) e
multivariada (método de otimização de
Tocher, baseado na dissimilaridade ex-
pressa pela distância generalizada de
Mahalanobis) (CRUZ; REGAZZI,

G. R. Moreira et al.



895Hortic. bras., v. 23, n. 4, out.-dez. 2005

1997). A importância relativa dos
caracteres da T. absoluta para a diver-
gência genética foi avaliada como pro-
posto por Singh (1981) e o estudo do
descarte de variáveis foi feito como pro-
posto por Garcia (1998). Estas análises
foram realizadas com o auxílio do pro-
grama estatístico GENES, versão
Windows (CRUZ, 2001).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve significância do efeito de
população de T. absoluta para os
caracteres número de minas pequenas,
mortalidade larval, período larval e nú-
mero de pupas fêmea. O efeito de aces-
sos de tomateiro não foi significativo
apenas nos caracteres período larval,
número de pupas fêmea e razão sexual.

Para a interação entre os efeitos de po-
pulação de T. absoluta e acessos de to-
mateiro, houve significância para todos
os caracteres, com exceção do período
larval e razão sexual (dados não mos-
trados). Estes resultados evidenciam
variabilidade tanto entre as populações
da traça-do-tomateiro quanto entre os
acessos de tomateiro, porém a utiliza-
ção dos acessos de tomateiro em pro-
gramas de melhoramento que visam à
obtenção de cultivars resistentes à T.
absoluta, depende da população da pra-
ga que está sendo analisada.

Os maiores coeficientes de variação
foram obtidos para os caracteres núme-
ro de pupas macho e peso de pupas ma-
cho (54,70% e 56,59%, respectivamen-
te) (Tabela 1). No entanto, esses níveis
são aceitáveis em termos de precisão

experimental para experimentos de re-
sistência a insetos.

A cultivar Santa Clara apresentou
variação de suscetibilidade em relação
às diferentes populações de T. absolu-
ta. A população da traça-do-tomateiro
oriunda de Santa Teresa causou o maior
número de minas grandes (1,49), teve
menor mortalidade larval (3,33) e apre-
sentou maior número de pupas fêmea
(7,67) (Tabela 1). Segundo Suinaga et
al. (1999) a cultivar Santa Clara consti-
tui substrato alimentar adequado para
lagartas da traça-do-tomateiro, prova-
velmente devido às baixas concentra-
ções de substâncias tóxicas ou inibidores
de origem morfológica.

Na cultivar Moneymaker, a popula-
ção de Camocim de São Félix teve a
maior mortalidade larval (66,67) e um

Divergência genética entre acessos de tomateiro infestados por diferentes populações da traça-do-tomateiro

(1) Dados transformados: log (x). As médias seguidas pela mesma letra minúscula na linha ou maiúscula na coluna não diferem significativa-
mente, pelo teste de comparação de médias de Tukey, a 5% de probabilidade.

Tabela 1. Médias de oito caracteres de Tuta absoluta em função da população da praga e do acesso de tomateiro. Viçosa, UFV, 2001.

População de T. absoluta

Acessos de
tomateiro

Número de minas grandes (1) Número de pupas fêmea

Uberlândia Viçosa
Camocim

deSão Félix
Santa
Teresa

Uberlândia Viçosa
Camocim

deSão Félix
Santa
Teresa

'Santa Clara' 1,11 bAB 1,23 ab A 1,18 b A 1,49 a A 2,33 b B 2,67 b A 4,33 b AB 7,67 a A

'Moneymaker' 0,90 a AB 1,03 a A 0,92 a A 1,01 a B 6,33 a A 2,33 b A 2,67 b B 4,00 ab B

TOM-601 0,87 a B 0,98 a A 0,94 a A 0,82 a B 4,33 a AB 4,00 a A 4,33 a AB 3,00 a BC

PI 126445 1,11 ab AB 1,17 a A 1,11 ab A 0,92 b B 4,00 ab AB 2,33 bc A 7,00 a A 0,67 c C

PI 134417 1,20 a A 1,16 a A 1,05 a A 1,09 a B 3,33 a AB 2,33 a A 4,67 a AB 3,67 a BC

CV (%) 13,09 CV (%) 36,27

Número de minas pequenas Número de pupas macho

'Santa Clara' 6,33 a B 11,67 a B 14,00 a AB 8,67 a C 2,67 a AB 2,00 a AB 3,33 a A 2,00 a AB

'Moneymaker' 12,67 a AB 9,67 a B 5,67 a B 3,00 a C 1,33 b AB 3,67 a A 0,67 B B 4,00 a A

TOM-601 6,67 b B 10,33 ab B 25,00 a A 5,67 b C 1,33 ab AB 3,00 a A 0,67 b B 0,33 b B

PI 126445 27,67 b A 53,00 a A 19,67 b AB 54,33 a A 3,00 a A 0,67 b B 0,67 b B 0,00 b B

PI 134417 18,00 ab AB 23,00 ab B 12,33 b AB 33,67 a B 0,67 a B 0,33 a B 0,67 a B 2,00 a AB

CV (%) 40,46 CV (%) 54,70

Mortalidade larval (%) Peso de pupas fêmea (mg)

'Santa Clara' 50,00 a AB 53,33 a AB 23,33 b B 3,33 b D 3,43 a AB 3,16 a A 4,70 a A 4,56 a A

'Moneymaker' 23,33 b B 40,00 b B 66,67 a A 20,00 b CD 3,14 a AB 2,92 a A 2,17 a B 3,83 a A

TOM-601 43,33 ab AB 30,00 b B 50,00 ab AB 66,67 a AB 4,37 a A 3,45 ab A 3,46 ab AB 1,84 b BC

PI 126445 30,00 b B 70,00 a A 23,33 b B 93,33 a A 3,45 a AB 1,83 ab A 2,73 a B 0,80 b C

PI 134417 60,00 ab A 73,33 a A 46,67 b AB 43,33 b BC 1,79 a B 3,46 a A 2,78 a B 3,24 a AB

CV (%) 26,00 CV (%) 25,93

Período larval (dias) Peso de pupas macho (mg)

'Santa Clara' 8,75 a A 12,94 a A 10,26 a A 15,08 a A 3,11 a A 1,97 a AB 3,57 a A 2,89 a A

'Moneymaker' 6,15 b A 9,92 ab A 5,50 b A 15,39 a A 1,70 a AB 2,79 a A 0,87 a B 2,24 a AB

TOM-601 9,44 a A 8,04 a A 10,33 a A 14,61 a A 3,43 a A 2,49 ab AB 0,94 b B 0,41 b B

PI 126445 8,94 a A 10,22 a A 12,86 a A 13,00 a A 2,63 a AB 0,37 b B 0,50 ab B 0,00 b B

PI 134417 8,27 b A 7,00 b A 8,40 b A 16,55 a A 0,50 a B 0,80 a AB 1,28 a AB 2,17 a AB

CV (%) 35,18 CV (%) 56,59
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dos menores números de pupas fêmea e
macho (2,67 e 0,67, respectivamente).
Por outro lado, teve pequeno período
larval (5,50) (Tabela 1). De acordo com
Lara (1991) diferenças quanto à dura-
ção do período larval são importantes
quando se visa a resistência de plantas
às pragas, visto que, quanto maior esta
fase, maior número de ínstares (estádios
de desenvolvimento) serão necessários
para que se complete o desenvolvimen-
to do inseto e, consequentemente, ha-
verá menor número gerações do inseto.
Deste modo, apesar da vantagem
adaptativa desta população, a população
de insetos possivelmente não aumenta-
rá, devido à alta mortalidade.

Na linhagem TOM-601 observou-se
que a população de Santa Teresa cau-
sou baixo número de minas pequenas
(5,67), apresentou alta mortalidade
larval (66,67), pequeno número de
pupas macho (0,33) e baixos pesos de
pupas fêmea e macho (1,84 e 0,41, res-
pectivamente) (Tabela 1).

A resistência de ‘Moneymaker’ e
‘TOM-601’ às populações de Camocim
de São Félix e Santa Teresa, respectiva-
mente, pode estar relacionada com a
presença da 2-TD e 2-UD nos tricomas
glandulares tipo VI das folhas, as quais
já foram relacionadas com a resistência
desses acessos à T. urticae
(CHATZIVASILEIADIS et al., 1999;
ARAGÃO et al., 2002).

A população de Santa Teresa causou
elevado número de minas pequenas
(54,33) em PI 126445, entretanto, este
acesso pode ser considerado resistente
a esta população devido ao pequeno
número de minas grandes (0,92), alta
mortalidade larval (93,33), pequenos
números de pupas fêmea e macho (0,67
e 0,00, respectivamente) e baixos pesos
de pupas fêmea e macho (0,80 e 0,00,
respectivamente) (Tabelas 1). Este aces-
so silvestre também manifestou maior
resistência à população de Viçosa, visto
que, apesar de ter causado elevados nú-
meros de minas grandes (1,17) e peque-
nas (53,00), esta população apresentou
elevada mortalidade larval (70,00), nú-
mero e peso relativamente baixos de
pupas fêmea (2,33 e 1,83, respectiva-
mente) e pequenos número e peso de
pupas macho (0,67 e 0,37, respectiva-
mente) (Tabela 1).

Em PI 134417, elevado número de
minas grandes (1,16), número relativa-
mente alto de minas pequenas (23,00) e
pequeno período larval (7,00) foram ob-
servados quanto a população de Viçosa
(MG), entretanto, apresentou alta mor-
talidade larval (73,33) e pequeno núme-
ro de pupas fêmea (2,33) (Tabelas 1).

Apesar do elevado número de mi-
nas grandes causado pela população de
Viçosa em PI 126445 e PI 134417, ob-
servaram-se altas mortalidades larvais,
possivelmente devido aos aleloquímicos

presentes nos exudatos dos tricomas
glandulares tipo VI das folhas dessas
espécies (EIGENBRODE et al., 1996;
LEITE et al., 1999) e/ou à presença de
componentes lamelares (EIGEN-
BRODE et al., 1996). Segundo Lara
(1991) o inseto poder se alimentar de
grande quantidade de determinado
substrato, mas este não lhe ser favorá-
vel, provocando distúrbios no desenvol-
vimento e podendo causar até a morte.

O elevado número de minas peque-
nas em PI 126445 e PI 134417 pode se
devido às lagartas caminhando, sobre a
superfície foliar, à procura de substrato
adequado, uma vez que os aleloquímicos
sesquiterpeno-zingibereno e metil-
cetonas (2-TD e 2-UD), presentes nes-
ses acessos, são voláteis (FREITAS et
al., 1998; LEITE et al., 1999), ou à exis-
tência de substâncias deterrentes à ali-
mentação de T. absoluta no mesófilo
foliar dessas espécies (LIN;
TRUMBLE, 1986).

A dissimilaridade entre os acessos
de tomateiro variou de acordo com a
população da praga com as quais foram
infestados. Na população de Uberlândia,
o par mais similar foi ‘Moneymaker’ e
PI 126445 (31,46) e o mais dissimilar
foi ‘Santa Clara’ e ‘Moneymaker’
(162,80). Na população de Viçosa,
‘Moneymaker’ e TOM-601 foram os
mais similares (5,68), enquanto
‘Moneymaker’ e PI 126445 foram os

G. R. Moreira et al.

Tabela 2. Medidas de dissimilaridade genética entre acessos de tomateiro sob infestação de diferentes populações de Tuta absoluta, a partir
da distância generalizada de Mahalanobis (D

ii’
2) de nove caracteres de T. absoluta. Viçosa, UFV, 2001.

População de T.

absoluta

Acesso de tomateiro

'Moneymaker' TOM-601 PI 126445 PI 134417

Uberlândia 'Santa Clara' 162,803 83,286 101,487 49,409

'Moneymaker' - 51,615 31,461 48,998

TOM-601 - 39,066 126,233

PI 126445 - 92,703

Viçosa 'Santa Clara' 123,758 123,290 81,895 46,117

'Moneymaker' - 5,683 196,330 164,677

TOM-601 - 178,158 141,370

PI 126445 - 23,632

Camocim de São

Félix

'Santa Clara' 528,470 543,611 793,998 403,444

'Moneymaker' - 38,847 59,884 24,642

TOM-601 - 46,821 63,813

PI 126445 - 104,291

Santa Teresa 'Santa Clara' 203,792 404,198 878,206 221,504

'Moneymaker' - 136,740 357,703 35,369

TOM-601 - 118,197 68,920

PI 126445 - 236,061
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mais dissimilares (196,33). Nas popu-
lações de Camocim de São Félix e San-
ta Teresa, observou-se maior similari-
dade entre Moneymaker’ e PI 134417
(24,64 e 35,37, respectivamente) e
maior dissimilaridade entre ‘Santa Cla-
ra’ e PI 126445 (793,99 e 878,21, res-
pectivamente) (Tabela 2).

A identificação de genitores com
máxima divergência genética tem sido
estudada por muitos autores em progra-
mas de melhoramento (SUINAGA et al.,
2003; MACHADO et al., 2002; SUDRÉ
et al., 2005) de modo a maximizar a
heterose manifestada nos híbridos e au-
mentar a probabilidade de ocorrência de
genótipos superiores nas gerações
segregantes. De acordo com Cruz et al.
(1994) recomenda-se evitar cruzamen-
tos entre indivíduos de mesmo padrão
de similaridade para que a variabilida-
de não seja restrita a inviabilizar os
ganhos a serem obtidos com a seleção.

Outro fato importante que deve ser
considerado na escolha dos genitores a
serem cruzados é se os mesmos perten-
cem a grupos diferentes, evitando-se o
cruzamento entre genitores de mesmo
agrupamento (CARPENTIERI-
PIPOLO et al., 2000). Com base no
método de otimização de Tocher foram
formados 2; 3; 2 e 3 grupos, quando os
acessos de tomateiro foram infestados
pelas populações de Uberlândia, Viço-
sa, Camocim de São Félix e Santa Tere-
sa, respectivamente.

Quando infestadas pela população
de Uberlândia, foram alocados em um
grupo ‘Moneymaker’, TOM-601 e PI
126445 e em outro grupo a cultivar San-
ta Clara e PI 134417. Quando infesta-
das pela população de Viçosa,
‘Moneymaker’ e TOM-601 ficaram em
um grupo distinto das espécies silves-
tres PI 126445 e PI 134417, e em outro
grupo distinto a cultivar Santa Clara.
Quando a infestação foi feita com a po-
pulação de Camocim de São Félix, ob-
servou-se mais uma vez que a cultivar
Santa Clara teve comportamento dife-
rencial entre os acessos de tomateiro,
ficando em grupo isolado. Quando in-
festadas pela população de Santa Tere-
sa, ‘Moneymaker’ e TOM-601 e o aces-
so silvestre PI 134417 constituíram
mesmo grupo, ficando em grupos dis-
tintos ‘Santa Clara’ e PI 126445 (Tabe-

la 3). Pode-se concluir, com esses re-
sultados, que a cultivar Santa Clara foi
a mais divergente em relação aos demais
acessos de tomateiro, ficando em grupo
isolado quando infestada por três das
quatro populações de T. absoluta.

Apesar de ter sido observada
dissimilaridade genética intra e inter
grupos, no presente trabalho não foi
possível recomendar cruzamentos pro-
missores entre os acessos de
Lycopersicon estudados, devido ao fato
destes não terem apresentado resistên-
cia simultânea às distintas populações
da traça-do-tomateiro. Num programa
de melhoramento é interessante que se
leve em consideração a variabilidade do
inseto, porém a obtenção da cultivar de
tomate não pode ser resistente à traça-
do-tomateiro oriunda de apenas uma
localidade específica. Todavia, pode-se
inferir que ‘Moneymaker’ e TOM-601
podem ser utilizadas em programas de
melhoramento que objetivam a obten-
ção de plantas de tomate resistentes à T.
absoluta, pois foram, em geral, mais
próximas geneticamente de PI 126445
e/ou PI 134417, portanto, menos susce-
tíveis às populações da praga que a cul-
tivar Santa Clara.

Com relação à importância relativa
dos caracteres para a divergência gené-
tica entre Lycopersicon spp., segundo o
método de Singh (1981), os caracteres
com maior influência na distância ge-
neralizada de Mahalanobis foram mor-
talidade larval e número de pupas fê-
mea, quando estes foram infestados pe-
las populações de Uberlândia e Santa
Teresa (47,06% e 44,38% e, 45,57% e

Divergência genética entre acessos de tomateiro infestados por diferentes populações da traça-do-tomateiro

Tabela 3. Agrupamento dos acessos de tomateiro sob infestação de diferentes populações
de Tuta absoluta pelo método de Tocher, com base na dissimilaridade expressa pela distân-
cia generalizada de Mahalanobis. Viçosa, UFV, 2001.

População de T.

absoluta
Grupo Acessos de tomateiro

Uberlândia I 'Moneymaker', PI 126445, TOM-601

II 'Santa Clara', PI 134417

Viçosa I 'Moneymaker', TOM-601

II PI 126445, PI 134417

III 'Santa Clara'

Camocim de São

Félix

I 'Moneymaker', PI 134417, TOM-601, PI 126445

II 'Santa Clara'

Santa Teresa I 'Moneymaker', PI 134417, TOM-601

II PI 126445

III 'Santa Clara'

33,32%, respectivamente). Quando in-
festados pelas populações de Viçosa e
Camocim de São Félix as maiores con-
tribuições foram do número de pupas
macho e mortalidade larval (40,19% e
23,29% e, 42,76% e 26,41% respecti-
vamente) (Tabela 4).

Quando os acessos de tomateiro fo-
ram infestados pela população da traça-
do-tomateiro proveniente de
Uberlândia, os caracteres menos impor-
tantes para a divergência foram período
larval e peso de pupas macho (0,14% e
0,26%, repetitivamente). Quando infes-
tados pela população de Viçosa, os
caracteres menos importantes foram
peso de pupas macho e peso de pupas
fêmea (0,20% e 0,56%). Em relação à
população de Camocim de São Félix os
caracteres menos importantes foram nú-
mero de minas pequenas e período larval
(0,12% e 0,66%) e, em relação à popula-
ção de Santa Teresa os caracteres menos
importantes foram período larval e razão
sexual (0,12% e 0,19%) (Tabela 4).

O número de caracteres avaliados na
seleção de genótipos é de suma impor-
tância em programa de melhoramento.
Caracteres que contribuem pouco para
a divergência podem ser eliminados au-
mentando a eficiência da seleção. Com
base no método de descarte de variáveis
proposto por Garcia (1998) constatou-
se que os caracteres período larval e peso
de pupas macho não podem ser elimi-
nados em futuras avaliações de resistên-
cia à população da traça-do-tomateiro
proveniente de Uberlândia, devido a
mudança no agrupamento original. To-
davia, o período larval pode ser elimi-
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(1) MG = logaritmo do número de minas grandes (comprimento ≥ 0,5cm); MP = número de
minas pequenas (comprimento < 0,5cm); ML = mortalidade larval (%); PL = período larval
(2º ao 4º estádio de desenvolvimento) (dias); NPF = número de pupas fêmea; NPM =número
de pupas macho; RS = razão sexual (número de fêmeas/ total de indivíduos); PPF = peso de
pupas fêmea (mg); PPM = peso de pupas macho (mg)

Tabela 4. Contribuição relativa (%) de nove caracteres de Tuta absoluta para a divergência
genética entre acessos de tomateiro sob infestação de diferentes populações de Tuta absolu-
ta, utilizando-se a metodologia de Singh. Viçosa, UFV, 2001.

Caracteres de T.

absoluta

População de T. absoluta

Uberlândia Viçosa
Camocim de

São Félix
Santa Teresa

MG (1) 1,34 1,89 2,87 0,92

MP 0,96 1,64 0,12 1,16

ML 47,06 23,29 26,41 45,57

PL 0,14 3,98 0,66 0,12

NPF 44,38 6,46 14,35 33,32

NPM 3,35 40,19 42,76 13,50

RS 1,00 21,79 1,04 0,19

PPF 1,51 0,56 7,34 3,67

PPM 0,26 0,20 4,45 1,55

nado em avaliações de resistência às po-
pulações de Camocim de São Félix e Santa
Teresa, e o peso de pupas macho pode ser
eliminado quando as plantas forem ava-
liadas quanto à resistência a população de
Viçosa. Em avaliações envolvendo as po-
pulações de Viçosa, Camocim de São
Félix e Santa Teresa também podem ser
eliminados os caracteres peso de pupas
fêmea, número de minas pequenas e ra-
zão sexual, respectivamente.
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